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Introdução: A segurança do paciente é tema de alta relevância no sistema de saúde, 

especialmente no ambiente hospitalar. Trata-se de um conjunto de medidas com a finalidade de 

reduzir os danos iatrogênicos, ou seja, aqueles oriundos de práticas médicas inadequadas. A 

segurança do paciente estrutura-se sobre os seguintes pilares: identificação do paciente, 

prevenção de quedas, comunicação efetiva, higiene das mãos, segurança na prescrição, no uso 

e na administração de medicamentos e prevenção de lesões por pressão. Nos hospitais, os 

cuidados com a segurança se mostram ainda mais importantes, haja vista a própria natureza da 

assistência prestada, em um contexto em que o paciente comumente se encontra mais 

fragilizado e debilitado, logo, mais suscetível a acidentes. Objetivos: Demonstrar a importância 

dos tópicos acerca da segurança do paciente (identificação, higienização das mãos, prevenção 

de quedas, administração de medicamentos, lesão por pressão e comunicação efetiva) e sua 

relação intrínseca com a diminuição da ocorrência de incidentes durante o período de internação, 

garantindo, assim, maior autonomia e engajamento com os seus cuidados. Metodologia: Foi 

realizada uma revisão de literatura dos últimos 5 anos, na base de dados da Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), que possui como fontes de informação de Ciências da saúde em Geral a Lilacs, 

do SciELO e PubMed, utilizando como palavras-chaves “Patient Safety”, “Segurança em 

Procedimentos Médicos”, “Segurança em Serviços de Saúde”, “Risco de Queda”, “Lesão por 

pressão”, tendo como critério de inclusão, publicações que abordassem o objetivo deste estudo, 

e como critério de exclusão, aquelas que não fossem em português, inglês e espanhol. 

Resultados: Nessa conjuntura, estima-se em 10,5% a prevalência de erros relacionados ao 

atendimento em saúde nos hospitais da América Latina. Especialmente no que tange ao pilar 

do risco de queda, tem-se que tais eventos geram problemas em 30% a 50% dos casos, sendo 

6% a 44% destes, de natureza grave. Além disso, no Brasil, a incidência de eventos adversos 
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foi estimada em cerca de 7,6%, sendo que do total de eventos adversos, 67% foram classificados 

como evitáveis. Já no que diz respeito ao pilar de segurança na prescrição, evidenciou-se que 

erros banais como ilegibilidade de escrita, falta de informações básicas na receita e equívoco 

na posologia são alguns dos que acontecem no momento da prescrição, podendo acarretar em 

prejuízos terapêuticos. As ocorrências ora apontadas implicam uma maior permanência do 

enfermo sob cuidados médicos, além de onerar excessivamente o sistema de saúde. Estima-se 

que a prescrição incorreta pode acarretar gastos de 50% a 70% a mais nos recursos 

governamentais destinados a medicamentos. Conclusões: Portanto, percebe-se que contribuem 

para prolongar o tempo de internação desses pacientes, tanto o percentual de gravidade do risco 

de queda supracitado, quanto o percentual de eventos adversos considerados evitáveis no Brasil. 

Ambas ocorrências apontadas implicam uma maior permanência do enfermo sob cuidados 

médicos, além de onerar excessivamente o sistema de saúde com danos que podem ser evitados 

com atitudes mais assertivas na aplicação dos protocolos de segurança do paciente. 

Palavras-chave: Segurança em Procedimentos Médicos; Protocolo de Segurança do Paciente; 

Segurança em Serviços de Saúde.  
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